Instruções USP para o PIBIC 2006/2007

Os procedimentos para classificação dos inscritos terão como base a RN 025/2005 do CNPq, de 04 de novembro de 2005 (v. http://www.cnpq.br/bolsas_auxilios/normas/rn1504.htm, mormente itens 5.7, 6.1 e 6.4). O processo institucional será realizado em duas fases: a primeira fase, sob responsabilidade das Comissões de Pesquisa, compreenderá avaliação e priorização dos pedidos, como descrito adiante. A segunda fase, sob a responsabilidade do Comitê Institucional, observará uma rotina que considera o conjunto das solicitações e a disponibilidade de bolsas, com o intuito de harmonizar as diferenças entre Unidades e grandes áreas com a história das concessões. 

Reserva especial: uma parcela de 200 bolsas será reservada para atender solicitações de docentes/pesquisadores contratados nos últimos dois anos e cujo doutorado tenha sido concluído há no máximo cinco anos, bem como para os ajustes necessários na Fase 2 (etapa 3) das Instruções, em atendimento a eventuais recursos. Os pedidos de recurso deverão ser analisados, priorizados e enviados à PRP pela Comissão de Pesquisa local, acompanhados de parecer da Comissão local e de parecer externo.

Lembramos por oportuno, da recomendação preferencial de 1 (um) bolsista por orientador, o qual na USP, deverá ter titulação mínima de Doutor.

FASE 1: COMISSÕES DE PESQUISA

As Comissões de Pesquisa agruparão as inscrições segundo cinco (5) categorias apresentadas na Tabela 1:

Tabela 1. Classificação de orientadores pelas Comissões de Pesquisa, por categorias.

	Institucional

Individual
	Fora da PG
	Capes 3 ou 4
	Capes 5, 6 ou 7

	Bolsista de Produtividade do CNPq
	A
	A
	A

	Apresentou indicador de atividade de pesquisa*
	C
	B
	A

	Não apresentou
	E
	D
	C


* Pesquisador Principal de Projeto Temático FAPESP, Coordenador de Instituto do Milênio, Jovem Pesquisador da FAPESP, Projeto Individual de Pesquisa aprovado pelo CNPq, FAPESP ou FINEP, Beneficiário do Projeto 01. 

As Comissões de Pesquisa elaborarão lista de prioridade das solicitações de bolsa, respeitando estritamente as categorias A, B, C, D, e E (ou seja, a priorização não pode alterar a categoria da solicitação), conforme modelo em papel, anexo. A Unidade utilizará a qualidade do projeto e o desempenho acadêmico do aluno como critério de priorização dentro de cada categoria. 

A critério de cada Comissão de Pesquisa, solicitações podem ser indeferidas com base no parecer de assessoria científica sobre projeto e desempenho acadêmico do aluno. As solicitações indeferidas deverão constar no Sistema, com a respectiva classificação (Tabela 1). O Comitê Institucional utilizará um mecanismo de compensação total ou parcial, para as Unidades que praticarem indeferimento de classificação.

A lista de priorizações deverá conter apenas um aluno por orientador (número máximo de concessão por orientador). 

FASE 2: COMITÊ INSTITUCIONAL

A atribuição de bolsas será feita em quatro etapas:

1. Serão inicialmente contemplados os pedidos que encabeçam a lista fornecida pela Unidade. Este número corresponde a 40% do total de bolsas concedidas em 2003/04, dentro do espírito de transição, arredondados para o número natural mais próximo. Desde que haja solicitações qualificadas, o número assegurado a essa Unidade é: [#] 

2. As solicitações não atendidas pelo procedimento do item 1 serão priorizadas dentro de cada grande área conforme o que segue: o Comitê Institucional dividirá ao meio cada categoria (de A até E) das listas ordenadas pelas Unidades, gerando subcategorias (A1, A2, B1, B2, etc. Nas categorias com número ímpar de docentes, a metade superior será arredondada para o ímpar mais próximo). Em cada grande área, todas essas solicitações serão agrupadas por subcategorias, de A1 até E2. As bolsas serão atribuídas na ordem sucessiva das subcategorias, até ser impossível atender toda uma determinada subcategoria. Nesta etapa serão utilizadas bolsas, por grande área, correspondentes a 20% de cada Unidade participante, conforme a tabela 2.

3. Aqui, estarão agrupadas em subcategorias as solicitações não atendidas nas etapas anteriores, de todas as Unidades, sem distinção de Unidade ou grande área. Para esta etapa, estão reservados aproximadamente 22% da cota total USP. As bolsas serão atribuídas na ordem sucessiva das subcategorias, até ser impossível atender toda uma determinada subcategoria. A subcategoria mais alta não plenamente atendida poderá ser contemplada de acordo com a disponibilidade da reserva especial, limitada a um máximo de 80 bolsas. Caso contrário, as bolsas ainda não utilizadas serão agregadas à reserva especial. 

4. Nesta etapa, a reserva especial será utilizada para atender as solicitações de professores recém-contratados e eventuais recursos.

Substituições: As substituições de bolsistas serão efetuadas pelos orientadores, respeitada a compatibilidade acadêmica praticada no processo seletivo da Unidade. Caso o orientador não tenha aluno substituto, o orientador será substituído no âmbito da Unidade, respeitadas as prioridades estabelecidas na respectiva lista.

Lembrete: Os bolsistas PIBIC vigência 2005/2006 estão obrigados a apresentar relatório final de atividades, devidamente avaliado, ao término da bolsa, além de participar com apresentação do trabalho no 14º SIICUSP em novembro de 2006.

Comitê Institucional

TABELA 2 (20% da somatória das bolsas das unidades, por grande área). Esses números poderão sofrer alterações após a liberação da cota USP pelo CNPq.

Engenharias, agropecuárias: 48

EESC, EP, ESALQ, FMVZ, FZEA, IEE.

Ciências exatas, da terra, biológicas, matemáticas e da computação: 73

CEBIMAR, CENA, CECM, FFCLRP, IAG, IB, ICB, ICMC, IF, IFSC, IGC, IME, IO, IQ, IQSC, MZ.

Ciências humanas e sociais: 63

CGRI, ECA, FAU, FD, FE, FEA, FEARP, FFLCH, IEA, IEB, IP, MAC, MAE, MP, USP-LESTE.

Saúde: 59

EE, EEFE, EERP, FCF, FCFRP, FM, FMRP, FO, FOB, FORP, FSP, HRACF.
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